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			O Empreendedorismo Feminino é um projeto desenvolvido na Escola de Negócios da PUCRS desde 2016 através de palestras, workshops e outras atividades presenciais. Sempre teve como principal objetivo oportunizar um espaço para busca de conhecimento, trocas e fomento à capacidade empreendedora nas mulheres. Mais de três mil participantes já estiveram nesses eventos e foram impactados pelo compartilhamento de ideias.


			A 1ª Maratona Online de Empreendedorismo Feminino 4.0 surgiu no momento em que a COVID-19 trazia impactos na saúde, na economia e na sociedade em geral. A partir disso, um grupo de mulheres brasileiras empreendedoras, residentes no Brasil e na Alemanha, foi desafiado a contar a história dos seus negócios e as soluções e inovações implantadas em meio à pandemia.


			Em uma parceria da Escola de Negócios da PUCRS com o Brasilien Zentrum na Universidade de Tübingen – Alemanha, a maratona foi construída por uma equipe organizadora coordenada pelas professoras da PUCRS Dra. Letícia Hoppe, que mora atualmente na Alemanha e foi idealizadora deste projeto, e Dra. Ionara Rech, coordenadora do curso de Administração. A Liga de Empreendedorismo Feminino da PUCRS teve participação atuante na estruturação das lives que foram realizadas de 1º a 13 de junho de 2020. A maratona também recebeu o apoio do Consulado Brasil Alemanha, da Câmara Brasil Alemanha de Porto Alegre/RS, DWIH São Paulo e Mulheres do Brasil, com destaque para os Núcleos Frankfurt e Dusseldorf.


			As lives diárias no Instagram da Escola de Negócios contaram com a participação de uma moderadora e duas empreendedoras convidadas do Brasil e da Alemanha. Em 13 dias, 26 mulheres compartilharam suas trajetórias e seus aprendizados, realizando uma verdadeira troca de experiências inspiradoras. Foram 6.249 visualizações entre acessos online e IGTV da Escola de Negócios, demonstrando uma verdadeira conexão de conhecimentos entre Brasil e Alemanha. Os vídeos também foram disponibilizados no YouTube.


			A experiência dessa maratona deu origem a este e-book Empreendedorismo Feminino 4.0. O objetivo é que as histórias dessas mulheres, que se superaram em um cenário de pandemia, fiquem registradas e possam inspirar muitas outras a inovar em seus negócios ou a começar a empreender. O e-book foi disponibilizado em português e inglês, atendendo ao projeto de uma integração intercontinental.
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			O empreendedorismo anda de mãos dadas com a criatividade e a inovação, e se tivermos que definir um gênero que tem por definição essas duas características, seria a mulher.


			Nós, mulheres, criamos essas competências por necessidades que hoje são exigências no mercado de trabalho e no empreendedorismo, diferenciais da administração orgânica que não eram valorizados quando o jeito mecânico das empresas ainda prevalecia.


			É importante estudar e aprender a cada momento para aperfeiçoar o empreendedorismo. Por isso, o projeto desenvolvido na Escola de Negócios da PUCRS, utilizando palestras, workshops e outras atividades presenciais, é uma importante ferramenta para estimular a capacidade empreendedora nas mulheres.


			Com a chegada da pandemia, que alterou a nossa rotina e a forma de adquirir informações e, principalmente, tem nos ajudado a entender esse novo momento, a geração de conteúdo da PUCRS, em parceria com o Brasilien Zentrum, da Universidade de Tübingen, na Alemanha, foi uma oportunidade para atingir milhares de mulheres.


			Essa verdadeira maratona deu origem a este valioso e-book Empreendedorismo Feminino 4.0: Protagonistas em Tempos de Pandemia, repleto de histórias de superação de mulheres inspiradoras. Que esses registros sejam um alento e inspiração para muitas outras mulheres que podem e devem fazer a diferença na sociedade.
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			Luiza Helena Trajano


			Presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza e do Grupo Mulheres do Brasil.


		




		

			organizadoras


			[image: ]











			[image: ]


			Dra. Letícia Hoppe


			Eu sou a Letícia Hoppe, filha do Luiz Roberto e da Berenice Rejane, casada com o Guilherme e mãe da Anna Laura e do Luis Vicente. Este ano completo 42 anos de vida, carregando sempre no meu dia a dia o significado do meu nome: ALEGRIA. Escolhi como profissão ser Professora Universitária e por extensão Palestrante pela paixão que tenho por ensinar. Ensinar é aprender todos os dias, é compartilhar conhecimento, orientar cada aluno e aluna, cada pessoa que passa em minha vida ao encontro do que elas têm de melhor dentro delas. Despertar talentos adormecidos e conduzir cada uma delas ao seu Sucesso é o que me motiva. Sou uma Otimista por natureza, sempre fui assim, desde criança até hoje. Confesso que muitas vezes tenho que fazer um grande esforço para deixa-lo de lado e acionar o meu lado Economista – mais exato e realista. No entanto, sempre acabo criando vários cenários, e o cenário otimista é o que mais me agrada, me permitindo encarar os desafios com mais coragem e confiança.


			Há dois anos, meu marido e eu tomamos uma decisão que mudaria o curso de nossas vidas: viemos de mala e cuia para a Alemanha. Eu pedi licença da Universidade que trabalhava – PUCRS, alugamos nosso apartamento, avisamos nossos familiares e em 90 dias estávamos aterrissando em solo Germânico, para escrever mais um capítulo da nossa história. 


			Novo país, novo idioma, nova cultura e regras, nossa vida foi totalmente transformada e o recomeço exigiu muito esforço, dedicação, perseverança e união familiar. Superar cada um dos desafios nos fez mais fortes, a cada vitória uma comemoração, pois a vida é feita de pequenas conquistas diárias e sua celebração nos torna pessoas felizes.


			E então se passaram 24 meses!


			Em minhas aulas e palestras sempre procuro falar que, sempre e independentemente de necessitarmos fazer grandes mudanças em nossas vidas, como a mudança de país, temos que ter feito um grande mergulho em nosso interior para conhecermos a nossa essência, qual a base da nossa vida, nossos verdadeiros valores e pilares de sustentação, aqueles que ficam firmes mesmo diante da mais severa tormenta. Termos esse conhecimento é como termos em nossas mãos a chave que liga a Luz, pois a Luz sempre se propaga e mesmo em momentos da mais intensa escuridão, é necessário somente uma pequena brecha para ela lançar seu feixe de Luz, e ela vai e vai com tudo. 


			Em março de 2020, recebi minha primeira oportunidade para lecionar aqui na Alemanha, e aqui gostaria de agradecer a estas duas mulheres que acreditaram no meu potencial: Doris Kirschner e Deniz Lechner, coordenadoras do Projeto Eins Plus vinculado ao Estado de Ostfildern, muito obrigada! 


			O curso foi voltado para o desenvolvimento pessoal de mulheres, despertando o espírito empreendedor de cada uma delas e orientando para retomada do protagonismo de suas vidas. Objetivo atingido e meu primeiro grande desafio de lecionar em Alemão foi superado! A coragem de transpor este obstáculo me permitiu fazer parte do grupo de mentoras do Projeto. 


			Nesse meio tempo, e sempre seguindo esse chamado interno, de trabalhar com Empreendedorismo Feminino, idealizei a 1º Maratona de Empreendedorismo Feminino 4.0, unindo empreendedoras do Brasil e da Alemanha em plena pandemia da COVID-19. A Maratona trouxe muitas estratégias e inovações adotadas pelas empreendedoras no período de crise. As histórias são tão fantásticas que precisam ser registradas, e então estamos aqui – isso tudo virou livro. A iniciativa foi realizada pelas Universidades PUCRS e Tübingen. E por falar em Universidade, gostaria de agradecer a mais uma mulher especial, minha Orientadora de Pós-doutorado e Coordenadora do Centro de Estratégia e Inovação da Universidade de Tubingen – Professora Doutora Theresa Veer, onde estou desde julho deste ano vinculada como pesquisadora e docente. 


			Passo a passo vamos chegando mais próximos dos nossos objetivos, mais próximos do que nos torna realmente felizes – exercendo na integralidade nossa humanidade, vivendo de acordo com nossos valores, compartilhando a esperança e reacendendo nossa luz interior e a de cada um à nossa volta. A vida é um eterno aprendizado e os que estão abertos para compartilhar o saber, estão também prontos para receber e acolher os ensinamentos que virão. Assim seguiremos girando a roda da Fraternidade e da Generosidade com o próximo. E que sejamos sempre Protagonistas de nossas vidas!


			[image: ]


			Dra. Ionara Rech


			Sou Ionara Rech, de Fazenda Souza, interior de Caxias do Sul. Filha mais velha de um caminhoneiro e de uma dona de casa de origem italiana que não finalizaram o ensino fundamental. Deste contexto familiar, trago a importância do trabalho, da honestidade e da família, que mantenho em minha vida. Sempre fui apaixonada por estudar e, apesar das poucas condições, meus pais me incentivaram muito a isso. Finalizei o ensino médio e passei no vestibular para Administração na UFRGS. Não tive dúvida alguma em sair de casa, da minha cidade e vir morar em Porto Alegre para trilhar um caminho diferente. E assim iniciou minha jornada, que não foi fácil, como de tantas outras mulheres, empreendedoras e intraempreendedoras que temos em nosso país e no mundo. Foi ao longo deste caminho que, após a graduação, fiz mestrado, casei com o Francisco (Chico), terminei o doutorado, tive dois meninos lindos (o Miguel de 7 anos e o Elias de 5 anos) e fui me descobrindo como profissional.


			Dentre os meus desafios profissionais destaco a Coordenação de Negócios do Centro de Inovação Microsoft-PUCRS, onde precisei lidar com um mercado onde a presença da mulher ainda é pouco comum, que é o mercado de TI. Posteriormente, assumi a Coordenação do Núcleo de Apoio à Gestão da Inovação, novamente lidando com o mercado de TI, mas agora propondo a mudança por meio da inovação com um Programa que envolvia capacitação, diagnóstico e elaboração de plano de gestão da inovação. Em 2016, assumi a coordenação da Linha de Formação em Empreendedorismo e Sucessão, com o desafio de estruturar e desenvolver um novo currículo, focado em Inovação e Empreendedorismo. E foi em 2016 também que iniciamos os eventos de empreendedorismo feminino, que evoluíram para outras ações e que muito me realizam como profissional e pessoa. Em 2017 fui convidada para coordenar o curso de Administração num contexto de mercado complicado, de crise econômica e também de repensar a formação em nível superior, principalmente nesta área, em função da forte concorrência e do avanço do EAD.


			E foi neste contexto que iniciei o ano de 2020. Na virada do ano, pensei: “que número bonito (2020). Algo muito especial vai acontecer neste ano”. E aconteceu. A COVID-19 chegou e com certeza ficará para a história de todos nós. Não foi exatamente o que eu imaginava de especial, pois minha sensação era de uma mudança positiva e com certeza não é o que podemos dizer que a COVID-19 foi e continua sendo para nós. O isolamento social gerou mudança na nossa forma de se relacionar com família, amigos, trabalho, mas principalmente por nos fazer repensar nossa própria forma de ver o mundo. No Brasil, a partir do dia 17 março, entramos para nossas casas com nossas famílias e praticamente não saímos mais. Precisamos reorganizar a rotina familiar e da casa (roupas, limpeza, comida, atividades da escola das crianças, etc.) e do trabalho, bem como conviver com a incerteza em termos de nossa saúde e da economia do país.


			Em casa, num primeiro momento, eu e meu marido fomos testando nossa nova rotina sem muitas regras. Isso não funcionou. As crianças se ocupavam com tudo e nós não conseguíamos ter uma produtividade no nosso trabalho. Estabelecemos então um checklist do que deveria ser feito desde o acordar até o dormir em cada dia e colocamos num quadro branco que eles utilizavam para brincar. Isso funcionou cerca de três semanas, pois a nossa rotina de reuniões de trabalho não permitia, muitas vezes, que pudéssemos acompanhar a tarefa ali colocada para aquele horário, pois em algumas atividades precisávamos estar junto com eles. Organizamos então que cada um ficaria responsável pelo acompanhamento de um deles. Novamente isso não foi totalmente possível em função dos horários de nossas demandas de trabalho e das atividades deles da Escola. Não foi fácil. Nem para nós, como casal, nem para nossos pequenos. Eu tinha a sensação de que não estava fazendo nada bem, nem no trabalho, nem em casa, nem com as crianças. Depois de cerca três meses e muitas tentativas, conseguimos organizar uma rotina que está nos atendendo como família e também nas demandas de trabalho. Bloqueamos a agenda nos horários que precisamos estar com eles. Com a confirmação de que a pandemia continuaria por mais tempo, chamamos novamente nossa faxineira (usando Uber ao invés de transporte público) e contratamos uma professora para acompanhar as crianças algumas horas por semana.


			No trabalho, em muito pouco tempo, como professora, precisamos reorganizar nossa sala de aula, nosso planejamento e pensar em estratégias de engajamento e metodologias que funcionassem no meio digital. Esse foi o maior desafio que enfrentamos e que as empresas como um todo enfrentaram também. Como fazer com que atividades que são, em essência, presenciais, agora pudessem operar a distância. Para a Universidade, não houve tempo para pensar muito sobre. No dia 19 de março a operação (aulas) recomeçou 100% online, com uma estratégia e o objetivo de garantir a qualidade e a seriedade das aulas online, ao mesmo tempo manter a motivação de todos (alunos e professores). E fomos aprendendo, desaprendendo e ajustando conforme o semestre foi passando. Na coordenação do curso, precisamos tomar decisões rápidas, orientar professores e responder as dúvidas e angústias dos estudantes sobre como seria este período. Foi complicado dar respostas, sem ter as respostas objetivas naquele momento. Foi preciso muita tranquilidade e transparência para acalmar alunos e professores.


			Em meio a todo esse turbilhão de mudanças, a Maratona de Empreendedorismo Feminino 4.0, uma série de Lives chegou para dar brilho nos olhos, sorriso no rosto e força para continuar a jornada. E é esta verdade que queremos trazer, mostrar e compartilhar com vocês neste livro, por meio das histórias de 26 mulheres inspiradoras, que souberam se adaptar a esse tsunami que foi 2020. Isso me apaixona e me faz vibrar. O trabalho duro é necessário e o resultado dele é fantástico.


			Essa é a minha história neste período. Esses foram meus sentimentos e angústias com tudo o que se passou, que talvez tenham sido os seus também. E a forma como lidamos com tudo isso é o que nos faz melhores, nos torna mais maduros e nos impulsiona para não desistirmos e evoluirmos como pessoas, pais e profissionais. O ano de 2020 ficará para a história, principalmente porque eu me desafiei, eu me conheci mais e pude me conectar melhor com minha família e ter uma relação mais saudável ainda com meu trabalho e com o que quero realizar ainda como profissional.


			Nessa bagunça que foi nossa jornada em 2020, ficou evidente que planejar, replanejar e planejar novamente são eternas constantes. Também ficou evidente a importância de buscarmos nosso equilíbrio, apesar dos desafios apresentados. Em muitos momentos, nestes mais de seis meses, me senti pequena, me senti incapaz, me senti pouco produtiva, me senti incompetente como mãe e profissional. A sensação que eu tinha era que eu estava trabalhando muito e não estava vendo os frutos do meu trabalho (tinha valor o que eu estava fazendo?). E com a família era que eu estava presente o dia todo em casa, mas distante deles. Algo que parece muito incoerente. Mas como me disse uma empreendedora que admiro muito, a incoerência faz parte da nossa vida muitas vezes e, é importante identificá-la, aceitá-la e fazer os ajustes necessários para seguir em frente.


			As pessoas passaram pelo medo de perder ou diminuir sua renda. Muitas empresas, principalmente as pequenas, fecharam suas portas e muitos empregos deixaram de existir. Mas muitas empresas conseguiram se reinventar e se segurar neste período. A velha máxima: “águas calmas não fazem bom marinheiro” foi muito válida neste período. Não tivemos águas calmas e precisamos nos tornar bons marinheiros. Que esse nosso aprendizado perpetue e nos faça mais fortes para os próximos desafios. Eu me sinto mais forte. E você?
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			Mônica Machado Carvalho


			Sou Mônica Machado Carvalho. Tenho 41 anos, casada e mãe do Fernando de 13 anos. A minha timidez na juventude fez com que eu buscasse na escrita uma forma de expressão. Isso fez com que eu me tornasse uma rata de biblioteca e começasse a me interessar pelo Jornalismo, obviamente que o jornalismo impresso era o meu objetivo. Quando concluí o segundo grau no Colégio Marista Assunção, inicialmente cursei o Técnico em Processamento de Dados da Escola Técnica da UFRGS para ingressar o mais rápido possível ao mercado de trabalho. Seria a forma de eu ter mais independência e também custear a tão sonhada faculdade. O curso técnico me levou ao primeiro estágio, em 1997, no Departamento Estadual de Trânsito. Ali comecei a perceber um lado multitarefa e comunicativo que ainda não conhecia. O assessor da diretoria me chamava de “Mônicas” porque eu conseguia desempenhar várias atividades. No final do estágio, fui contratada como terceirizada e encerrei esse primeiro ciclo em 1999 na mudança de governo. Ainda estava no Detran, quando prestei vestibular para a PUCRS. 


			Em 2002, conclui o curso de Comunicação Social – Jornalismo na Famecos, o curso tão sonhado. Só que os meus caminhos já começaram a trilhar por outros rumos desde a primeira experiência profissional no Detran. Realizei alguns estágios na área, trabalhei em uma empresa de comunicação, mas foram passagens curtas e eu percebia que a área administrativa me proporciona muitas outras oportunidades. Logo que me formei, a empresa em que atuava começou a ter problemas financeiros e eu sabia que seria questão de tempo para encerrar mais um ciclo. Em 2003, aquele assessor da diretoria do Detran que me chamava de “Mônicas”, assumiu a Diretoria Técnica e me convidou para assumir a Assessoria de Atendimento. Novamente com um contrato terceirizado, mas assumindo muito mais responsabilidades. Foi um período de grande aprendizado. Achava que meu destino era permanecer no Detran “eternamente”. Fiz um concurso emergencial para o cargo de Jornalista e trabalhei por um bom período na Assessoria de Comunicação, mas na sequência voltei a atuar na Assessoria de Atendimento até que o prazo do contrato emergencial encerrou. Foi com muita tristeza que saí do Detran, mas estava pronta para seguir, agora com muito mais experiência e segurança. E a tal timidez da adolescência já não me impedia de crescer. 


			Não poderia deixar de destacar também a experiência de oito anos no Grupo A Educação como Analista de Operações. Fui responsável pelo atendimento à filial de Portugal, processava as exportações e, posteriormente, assumi o faturamento dos serviços. A experiência no Grupo A foi de muito aprendizado e amadurecimento. Além do conhecimento, nessa empresa ganhei amigas que carrego para a vida. Só que o ciclo precisava encerrar para que eu pudesse crescer ainda mais. E retornei para a PUCRS, mas desta vez profissionalmente. A Escola de Negócios da PUCRS me fez lembrar dos 50 anos em 5 de Juscelino Kubitschek. A minha passagem foi de apenas um ano e meio, trabalhando junto aos coordenadores de curso, mas o tanto que desenvolvi e aprendi é como se estivesse ali há muito mais tempo. Não posso deixar de agradecer a todos os colegas e professores, mas não posso deixar de destacar a Professora Dra. Ionara Rech pelo carinho e por me inserir nos projetos de Empreendedorismo Feminino da Escola de Negócios. Ela é a grande responsável por eu ter me apaixonado por esse trabalho. E não posso deixar de mencionar também a Professora Dra. Letícia Hoppe, que me conheceu somente online na organização da nossa Maratona Online de Empreendedorismo Feminino 4.0. Mesmo distante me propôs o desafio de mediar uma das lives, demonstrando uma confiança no meu trabalho. Confesso que fiquei insegura, mas fui lá e fiz. Saí da PUCRS em julho de 2020 com uma dor no coração por deixar um lugar que me fez tão feliz e que me deu tanta satisfação profissional. Em 2016, fui aprovada em um concurso público para a Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Depois de tantos anos, não imaginava que ainda existiria a chance de uma nomeação, mas o inesperado aconteceu. Em plena pandemia, fui nomeada servidora pública para atuar na Secretaria Municipal da Educação. Como as escolas não estão atuando em virtude da COVID-19, fui designada para compor a Força-Tarefa Social da Pandemia. Estou atuando na Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte e tentando de alguma maneira auxiliar neste momento tão crítico. Em paralelo, sigo como afiliada de uma agência de turismo, divulgando roteiros e dicas de viagens em meu perfil @meumundotrip no Instagram. 


			No dia em que fui responsável pela mediação da live, deixei uma mensagem que compartilho aqui novamente. É um texto do escritor Fernando Sabino: “De tudo, ficaram três coisas: a certeza de que ele estava sempre começando, a certeza de que era preciso continuar e a certeza de que seria interrompido antes de terminar. Fazer da interrupção um caminho novo. Fazer da queda um passo de dança, do medo uma escada, do sono uma ponte, da procura um encontro”. Gratidão!
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			Dr. Fernando Mazo D’Affonseca


			Dr. Fernando Mazo D’Affonseca é geólogo pela Universidade Estadual Paulista (UNESP) e fez mestrado, doutorado e pós-doutorado em geologia aplicada pela Universidade de Tübingen (Alemanha). Suas principais áreas de atuação são modelagem geológica e modelagem matemática do fluxo de águas subterrâneas e de transporte contaminantes, assim como de processos geodinâmicos associados a riscos geológicos.


			Atualmente ele é coordenador científico do Brasilien-Zentrum de Baden-Württemberg (Alemanha), onde fomenta cooperações científicas entre o estado de Baden-Württemberg e o Brasil, além de ser sócio fundador e consultor das empresas de consultoria TIMGEO (Alemanha) e FMD Geologia Aplicada (Brasil).


			Thiarles Muniz


			Thiarles Muniz tem 28 anos, dança na invernada adulta do CTG Aldeia dos Anjos e gosta de futebol. Possui curso Técnico de Informática pela Escola e Faculdade QI. Está no último ano da faculdade de Publicidade e Propaganda na PUCRS. Entre as capacitações realizadas estão cursos de extensão Marketing Digital: da Teoria à Prática, Extensivo Design e Web, Qualidade no Atendimento ao Público, e ainda cursou três semestres de Sistemas de Informação na PUCRS.


			Iniciou sua carreira profissional como estagiário do Laboratório de Informática da Escola de Negócios da PUCRS. Em 2010, foi efetivado e, em 2016, começou a trabalhar com comunicação no setor de Marketing da Escola de Negócios da PUCRS. Desde então, aprimorou-se na área, tomando a frente operacional e estratégica de eventos, redes sociais e ações entre professores e alunos. Em 2019, foi promovido à Assistente de Comunicação, no que atua até hoje. Faz parte da equipe organizadora de Empreendedorismo Feminino desde 2016, ano em que a PUCRS começou com as iniciativas na área.


			Gautiher Netto 


			Gauthier Netto tem 35 anos e é marxista. Ama música brasileira e uma roda de amigos com aquela cervejinha gelada. É formado em Relações Públicas pela Faculdade de Filosofia de Campos, licenciando em Letras Português e Alemão pela Universidade Federal Fluminense e, atualmente, realiza o mestrado em Culturas do Sul Global pela Universidade de Tübingen com uma pesquisa sobre Paulo Freire e Augusto Boal. Trabalha também no Brasilien Zentrum e entrega pizza na Domino´s. Ele tem interesse pela escola pública com projetos de teatro, cinema e ensino de alemão.


			Helena Meyer da Silva


			Helena Meyer da Silva é graduada desde 2010 em Direito pela UNESC – Universidade do Extremo Sul Catarinense, onde participou do Projeto de Extensão Direitos Humanos e Cidadania na Comunidade. Por meio desse trabalho, foi destaque Jovem Extensionista no IX Seminário de Iniciação Científica e I Salão de Extensão em outubro de 2009. É estudante de Administração pela PUCRS desde 2019 e buscou ter maior participação nas atividades da universidade. Integrou, em agosto de 2019, a equipe organizadora da 2ª Semana Acadêmica da Escola e Negócios da PUCRS – Sociedade em Metamorfose. 


			Em setembro de 2019, conheceu a Liga do Empreendedorismo Feminino e recebeu capacitação para ser uma das oficineiras no evento Empreendedorismo Feminino: (Re)Inventando seu Modelo de Negócio. Também em setembro de 2019, começou a realizar um trabalho voluntário junto ao CATI (Centro de Atendimento Integral) da Fundação Pão dos Pobres. Atualmente é bolsista de Iniciação Científica no Programa de Bolsas Apoio Técnico – Proat pelo Projeto Integrador: síntese e prática do curso de Administração. 
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			Liga de empreendedorismo feminino


			A Liga de Empreendedorismo Feminino da PUCRS é um projeto criado em 2018 por intermédio da professora Dra. Ionara Rech. Faz parte da iniciativa de Ligas Integradas da Escola de Negócios, a qual visa incentivar a organização de núcleos de estudantes interessados em temas diversos, oportunizando trocas fora do contexto acadêmico. A Liga de Empreendedorismo Feminino surge como um espaço de aprendizado e compartilhamento de experiências que busca incentivar o empreendedorismo entre mulheres, discutir os desafios existentes e colaborar para um mundo dos negócios mais igualitário em termos de gênero.
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